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CONHECIMENTOS 
PEDAGÓGICOS

ENSINO E FUNDAMENTOS DA 
EDUCAÇÃO 

PRÁTICA EDUCATIVA; TEORIAS, TENDÊNCIAS 
E CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS; DIDÁTICA E 
METODOLOGIAS DE ENSINO

No que concerne aos fundamentos da educação, há de 
se considerar os aspectos biológicos e antropológicos como 
elementos que engendram essa área do conhecimento. 

Nesse sentido, torna-se importante as análises sobre 
o que é ser docente e o que considerar nos processos de 
ensino e aprendizagem. A autora Fanny Abravonich, peda-
goga, escritora e jornalista, desenvolve importantes consi-
derações a respeito deste desafio. Em seu livro “Que raio de 
professora sou eu?” (1990) a autora argumenta sobre carac-
terísticas fundamentais para ser um “bom professor”. Nas 
palavras da autora:

[...] sei que ela ainda vai ser uma boa professora. 
Boa mesmo, pra valer. Ela está crescendo – aos 
33 anos – e vai crescer mais! Como mulher, como 
pessoa, como aprendiz, como ensinante. Tem tudo 
para ser legal e levar uma vida legal. Confio nela. 
Enquanto ela se pergunta: “Que raio de professora 
sou eu?”, enquanto tiver dúvidas, ela tem tudo pra 
entrar numa sala e dar uma grande aula. (ABRAVO-
NICH apud PEDROSO, 2018, p. 234)

Nesse sentido, Pedroso (2018) ressalta que a autora 
compreende como um “bom professor”, “aquele que 
não se acomoda, não se  dá  por  completamente  for-
mado,  sempre  busca  aprender  mais,  se  questiona  e  
imagina novas formas de se realizar tanto profissional 
quanto pessoalmente” (PEDROSO, 2018, p. 234). Por-
tanto, trata-se de uma compreensão que se aproxima 
da ideia de “professor reflexivo” elucidada pela peda-
goga  portuguesa  Fátima  Braga, em que este profis-
sional é caracterizado com um:

[...] professor flexível, aberto à mudança, capaz de 
analisar o seu ensino, crítico consigo mesmo, com um 
amplo domínio de destrezas cognitivas e relacionais 
[...] fazendo dele alguém que constantemente cons-
trói, elabora e comprova suas teorias. (BRAGA, 2001, 
p. 25 apud PEDORO, 2018, p. 234)

Assim sendo, a criticidade é uma característica do 
professor educador, como também ser um profissio-
nal que está em processo de constante aprendizagem, 
construindo e elaborando os processos de ensino em 
sua prática diária.

Partindo desse princípio, torna-se importante a 
compreensão de aspectos antropológicos, como por 
exemplo, o que Laraia (1986) explicita sobre o concei-
to de cultura, nas palavras do autor: 

O modo de ver o mundo, as apreciações de ordem 
moral e valorativa, os diferentes comportamentos 
sociais e mesmo as posturas corporais são assim 
produtos de uma herança cultural, ou seja, o resul-
tado da operação de uma determinada cultura 
(LARAIA, 1986, n.p.)

Nesse quesito, existem as diferenças de culturas, 
de grupos que se diferenciam pela maneira como 
veem o mundo. Dito isso, a respeito das diferenças 
culturais, Laraia (1986) pontua o seguinte:

Podemos entender o fato de que indivíduos de cul-
turas diferentes podem ser facilmente identificados 
por uma série de características, tais como o modo 
de agir, vestir, caminhar, comer, sem mencionar a 
evidência das diferenças linguísticas, o fato de mais 
imediata observação empírica. (LARAIA, 1986, n.p.)

Partindo desse delineamento, evidencia-se a 
importância de os docentes considerarem tais funda-
mentos na construção de suas práticas pedagógicas. 
Além disso, “o fato de que o homem vê o mundo através 
de sua cultura tem como consequência a propensão em 
considerar o seu modo de vida como o mais correto e 
o mais natural” (LARAIA, 1986, n.p.). Isso implica que 
o elemento cultura é um aspecto antropológico que 
deve ser considerado nos fundamentos da educação.

Cumpre esclarecer que o termo “diferente”, segun-
do Louro (2011, o. 65) “supõe, sempre, alguma espécie 
de comparação”. Dito isso, no que se refere à prática 
docente, a autora explicita o seguinte:

Como educadora e educadores precisaríamos, pois, 
voltar nosso olhar para os processos históricos, 
políticos, econômicos, culturais que possibilitaram 
que uma determinada identidade fosse compreendi-
da como a identidade legítima e não-problemática 
e as demais como diferentes ou desviantes. Há que 
se analisar também as formas como a escola tem 
lidado com essas questões. (LOURO, 2011, p. 65)

Estes elementos são fundamentais nas problemati-
zações sobre como a escola tem lidado com estas dife-
renças, assim como nas discussões acerca da profissão 
docente quanto a lidar com elas.

É interessante observar o argumento de Laraia 
(1986) de que “a cultura interfere no plano biológico”, 
de modo que “a cultura interfere na satisfação das 
necessidades fisiológicas básicas” (LARAIA, 1986, n.p.).

Este argumento é relacionado, entre outros, às 
doenças psicossomáticas, ao passo que “estas são 
fortemente influenciadas pelos padrões culturais” 
(LARAIA, 1986, n.p.). O autor exemplifica este fato 
assinalando que nas sociedades há crenças de doen-
ças que retratam regiões do corpo, embora as pessoas 
desconheçam a localização de alguns órgãos. Além 
disso, acredita-se também em curas de doenças reais 
ou imaginárias porque “estas curas ocorrem quando 
existe a fé do doente na eficácia do remédio ou no poder 
dos agentes culturais” (LARAIA, 1986, n.p.).

Estas explicitações remetem a aspectos antropoló-
gicos que retratam os diferentes modos de ser e viver, 
elementos fundamentais para a educação.

Ao considerar esses desdobramentos, Laraia (1986) 
pontua que “a participação do indivíduo em sua cultu-
ra é sempre limitada”. No entanto, há de se considerar 
que “o importante, porém, é que deve existir um mínimo 
de participação do indivíduo na pauta do conhecimento 
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da cultura a fim de permitir a sua articulação com os 
demais membros da sociedade” (LARAIA, 1986. n.p.). Dito 
isso, considera-se que todas as pessoas, independente-
mente de sua cultura, são participantes e constituintes 
das sociedades. Tal articulação é fundamental tanto 
no âmbito social como educacional e nesse sentido, os 
docentes necessitam estar atentos para estes aspectos 
antropológicos e biológicos, visto que “todo sistema cul-
tural tem sua própria lógica” (LARAIA, 1986, n.p.).

Nessa direção, Laraia (1986) assinala o seguinte:

Que todas as sociedades humanas dispõem de um 
sistema de classificação para o mundo natural 
parece não haver mais dúvida, mas é importan-
te reafirmar que esses sistemas divergem entre si 
porque a natureza não tem meios de determinar ao 
homem um só tipo taxionômico (n.p.).

Isso quer dizer que não pode haver uma classifi-
cação taxionômica, ou seja, uma classificação de nível 
de pensamento e de ordem de aprendizagem. Estes 
são aspectos que elucidam o argumento de Laraia 
(1986) de que “a cultura é dinâmica”. 

Tal compreensão representa “que cada sistema cul-
tural está sempre em mudança. Entender esta dinâmica 
é importante para atenuar o choque entre as gerações e 
evitar comportamentos preconceituosos” (LARAIA, 1986, 
n.p.). Nesse quesito, os aspectos antropológicos e biológi-
cos dos fundamentos da educação constituem-se como 
essenciais para a realização de um ensino que tenha 
como objetivo a aprendizagem de todas as pessoas.

Nesse panorama, tem-se a problemática dos “sis-
temas nacionais de ensino”, tal como apresentado por 
Maria Helena Souza Patto (1999). A respeito do pro-
cesso de ensino em articulação à políticas educacio-
nais, a autora sinaliza o seguinte:

A crença generalizada de que chegara o momento 
de uma vida social igualitária e justa era o cimen-
to ideológico que unia forças e punha em relevo a 
necessidade de instituir mecanismos sociais que 
garantissem a transformação dos súditos em cida-
dãos (PATTO, 1999, p. 41-42).

Portanto, instituíram-se deveres e direitos para a 
população, nesse sentido, a escola universal, obriga-
tória, comum – e, para muitos, leiga – será também o 
meio de obter a grande unidade nacional, será o cadi-
nho onde se fundirão as diferenças de credo e de raça, 
de classe e de origem (ZANOTTI, 1972, p. 21 apud PAT-
TO, 1999, p. 42). Nesse cenário, Patto (1999) elucida que:

É certo que o desejo de ascensão social fazia parte 
deste sonho igualitário e libertário. As vias que ofe-
reciam aos pobres alguma possibilidade de se apro-
ximarem de alguma forma dos ricos eram as que 
traziam prestígio, mas não riqueza: o sacerdócio, 
o magistério e a burocracia. (PATTO, 1999, p. 44)

Assim sendo, a escola não representava efetiva-
mente um caráter de ascensão, já que na realidade 
isso se mantinha restrito ao âmbito das políticas edu-
cacionais. Patto (1999) pontua que: 

É somente nos países capitalistas liberais, estáveis 
e prósperos, que, a partir de 1848, a escola adquire 
significados diferentes para diferentes grupos e seg-
mentos de classes, em função do lugar que ocupam 
nas relações sociais de produção. Neles, a escola é 

valorizada como instrumento real de ascensão e de 
prestígio social pelas classes médias e pelas elites 
emergentes. (PATTO, 1999, p. 46)

Trata-se de um contexto em que:

Os sistemas de ensino não são, portanto, uma rea-
lidade durante os setenta primeiros anos do século 
passado. Embora os números referentes aos vários 
tipos de escola revelam um inegável progresso, é 
preciso lembrar que este aumento foi sensível nos 
níveis secundário e superior. (PATTO, 1999, p. 46)

Nesse aspecto, tem-se um contexto de conflitos no 
qual é proposto como fundamentos da política educa-
cional, como elabora Zanotti (1972 apud PATTO, 1999, 
p. 48) “rever os princípios e as práticas da educação, a 
fim de fazer da escola uma instituição a serviço da paz 
e da democracia”.

Nessa conjuntura, Patto (1999) propõe o seguinte:

À pedagogia da imposição deveria se opor uma 
pedagogia calcada nos conhecimentos acumulados 
pela psicologia nascente a respeito da natureza do 
desenvolvimento infantil que substituísse o verba-
lismo do professor pela participação ativa do aluno 
no processo de aprendizagem. (PATTO, 1999, p. 48)

Estes argumentos explicitam os fundamentos 
da educação no que implica os processos de ensino. 
Cumpre esclarecer que tais apontamentos indicam o 
contexto histórico e a maneira como se deu o desen-
volvimento do ensino quanto às políticas educacio-
nais. Considera-se, então, que:

À psicologia científica coube buscar a explicação 
e a mensuração das diferenças individuais. É nes-
te sentido que a análise desta ciência, enquanto 
expressão cultural da nova ordem social que emer-
ge do mundo feudal, torna-se fundamental à com-
preensão da natureza da pesquisa e do discurso 
educacionais sobre a reprovação escolar que vigo-
ram nos países capitalistas desde o final do século 
passado. (PATTO, 1999, p. 48)

Tais apontamentos retratam aspectos do fracasso 
escolar, como elucida Patto (1999), sinalizam a complexi-
dade e a necessidade de compreensão dos fundamentos 
da educação para que a relação ensino/cotidiano escolar 
não perpetue uma lógica que contraponha o que as polí-
ticas educacionais instituem sobre a finalidade da escola 
como instituição a serviço da democracia.

Além disso, ressalta-se que “a forma como se origina e 
evolui uma cultura define bem a evolução do processo edu-
cativo” (ROMANELLI, 1991, p. 19). Nesse quesito, a autora 
ainda indica que “temos para nós que a cultura é muito 
mais do que aquilo que a escola transmite e até muito mais 
do que aquilo que as sociedades determinam como valores 
a seres preservados através da educação” (p. 20).

APRENDIZAGEM E SUAS TEORIAS/
AVALIAÇÕES

A avaliação escolar provoca reflexões e debates 
constantes na área educacional, por ser um tema que se 
apresenta ligado diretamente à questão do processo de 
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ensino e aprendizagem. De acordo com Hoffman (2000), 
a avaliação escolar só faz sentido se tiver o intuito de 
buscar caminhos para a melhoria da aprendizagem.

Os novos desafios educacionais apontam a neces-
sidade de uma nova postura do professor em relação 
às suas práticas avaliativas e de uma nova estratégia 
didático-pedagógica que contribua para o processo de 
ensino-aprendizagem. Sendo assim, o professor deve 
ser mediador dos processos educativos e promover 
uma avaliação formativa.

Vejamos as concepções de avaliação em face da 
teoria de três autores: 

Para Libâneo (2013),

A avaliação é uma tarefa complexa que não se resu-
me à realização de provas e atribuição de notas. A 
mensuração apenas proporciona dados que devem 
ser submetidos a uma apreciação qualitativa. A 
avaliação, assim, cumpre funções pedagógico-di-
dáticas, de diagnóstico e de controle em relação as 
quais se recorrem a instrumentos de verificação do 
rendimento escolar. (LIBÂNEO, 2013, p. 195)

Luckesi (2006) aponta que o papel da avaliação é 
diagnosticar a situação da aprendizagem, tendo em vista 
subsidiar a tomada de decisão para a melhoria da qua-
lidade do desempenho do educando. Segundo o autor, a 
avaliação é processual e dinâmica. Na medida em que 
busca meios pelos quais todos possam aprender o que é 
necessário para o próprio desenvolvimento, é inclusiva. 
Sendo inclusiva é, antes de tudo, um ato democrático.

Hoffmann (2000) afirma que:

O processo avaliativo não deve estar centrado no 
entendimento imediato pelo aluno das noções em 
estudo, ou no entendimento de todos em tempos 
equivalentes. Essencialmente, porque não há para-
das ou retrocessos nos caminhos da aprendizagem. 
Todos os aprendizes estão sempre evoluindo, mas 
em diferentes ritmos e por caminhos singulares e 
únicos. O olhar do professor precisará abranger a 
diversidade de traçados, provocando-os a progre-
dir sempre. (HOFFMANN, 2000, p. 47)

Cumpre ressaltar que a avaliação escolar contribui 
para a reflexão sobre o grau de qualidade de todo o tra-
balho pedagógico tanto dos professores como dos alunos.

TIPOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação da aprendizagem deve ser diagnóstica, 
processual e formativa. Essa tem como objetivo diag-
nosticar como a escola e o professor estão contribuin-
do para o desenvolvimento dos alunos.

São tipos de avaliação:

 z Avaliação processual: foco no processo contínuo;
 z Avaliação pontual: foco no resultado;
 z Avaliação quantitativa: é o que pode ser mensura-

do por meio de nota e informações (classificatória);
 z Avaliação qualitativa: é o que não pode ser men-

surável; observa-se o processo de ensino-aprendi-
zagem de forma contínua e global.

De acordo com Libâneo (2013), ao analisar os resul-
tados por meio da avaliação, percebe-se se os objeti-
vos propostos foram alcançados para que o trabalho 
docente seja reorientado. Assim, a avaliação é uma 
reflexão do processo educativo que abrange aluno e 

professor. Logo, os dados coletados são mensurados 
em quantitativos e qualitativos.

AVALIAÇÃO, CONFORME A LEI Nº 9.394, DE 1996

De acordo com o disposto no art. 24, da Lei n° 9.394, 
de 1996 — Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 
—, a avaliação da aprendizagem consiste em medir o 
aproveitamento e também a apuração da assiduida-
de do aluno. A avaliação de aprendizagem deve ser 
diagnóstica, processual e formativa. Vejamos o texto 
da alínea “a”, inciso V, desse dispositivo:

Art. 24 [...]
V - a verificação do rendimento escolar observará 
os seguintes critérios:
a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho 
do aluno, com prevalência dos aspectos qualitati-
vos sobre os quantitativos e dos resultados ao lon-
go do período sobre os de eventuais provas finais;

Importante!
Os aspectos abordados na Lei não são notas, 
mas registros de acompanhamento das ativi-
dades dos alunos. As avaliações contínua e 
cumulativa são observadas diariamente com 
transparência. Os aspectos qualitativos devem 
sobrepor os aspectos quantitativos.

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR

A avaliação escolar apresenta características que 
demonstram sua importância no processo ensino-apren-
dizagem. Libâneo (2013) destacou algumas delas: 

 z reflete a unidade objetivos-conteúdos-métodos;
 z possibilita a revisão do plano de ensino;
 z ajuda a desenvolver capacidades e habilidades;
 z volta-se para a atividade dos alunos;
 z deve ser objetiva;
 z ajuda na percepção do professor;
 z reflete valores e expectativas do professor em rela-

ção aos alunos.

O autor ainda destaca que a avaliação cumpre fun-
ções pedagógico-didáticas nos diversos processos de 
ensino. Assim, são tarefas da avaliação a verificação, a 
qualificação e a apreciação qualitativa (LIBÂNEO, 2013).

 z Verificação: coleta de dados por meio de provas, 
exercícios e tarefas ou outros meios auxiliares;

 z Qualificação: comprovação dos resultados alcan-
çados e, conforme o caso, atribuição de notas;

 z Apreciação Qualitativa: avaliação propriamen-
te dita, referindo-se aos padrões de desempenho 
esperados.

Atenção! Você precisa estudar cada conceito que 
envolve a avaliação. Cuidado para não confundir a 
teoria com a sua prática como docente.

FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO
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